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(HÁ VÁRIAS)(HÁ VÁRIAS)

AQUELAS CUJA VERDADEAQUELAS CUJA VERDADE
SE APOIA EM SUA ESTRUTURASE APOIA EM SUA ESTRUTURA
LÓGICA. CONTÉM APENASLÓGICA. CONTÉM APENAS
ENUNCIADOS ANALÍTICOS,ENUNCIADOS ANALÍTICOS,
SUPORTADOS PELO SIGNIFICADOSUPORTADOS PELO SIGNIFICADO

DE SEUS TERMOS. DE SEUS TERMOS. ESTUDO DASESTUDO DAS
IDÉIAS.IDÉIAS.



AQUELAS CUJA VERDADE SE APOIAAQUELAS CUJA VERDADE SE APOIA
EM SUA ESTRUTURA LÓGICA, E MAIS,EM SUA ESTRUTURA LÓGICA, E MAIS,
NO NO SIGNIFICADO DOS FATOS SIGNIFICADO DOS FATOS 
INERENTES AO PROBLEMAINERENTES AO PROBLEMA. . 

CONTÉM ENUNCIADOS  ANALÍTICOS ECONTÉM ENUNCIADOS  ANALÍTICOS E
SINTÉTICOS, APOIADOS NOSINTÉTICOS, APOIADOS NO
SIGNIFICADO DE SEUS TERMOS E SIGNIFICADO DE SEUS TERMOS E 

NOS  FATOS A QUE SE REFEREM. NOS  FATOS A QUE SE REFEREM. 
ESTUDO DOS FATOSESTUDO DOS FATOS..



LÓGICALÓGICA
MATEMÁTICAMATEMÁTICA

NATURAISNATURAIS

SOCIAISSOCIAIS

FÍSICA FÍSICA 
QUÍMICAQUÍMICA
BIOLOGIABIOLOGIA

ANTROPOLOGIAANTROPOLOGIA
PSICOLOGIAPSICOLOGIA
DIREITODIREITO
ECONOMIAECONOMIA
SOCIOLOGIASOCIOLOGIA
POLÍTICAPOLÍTICA(LAKATOS & MARCONI, 1983)(LAKATOS & MARCONI, 1983)







(ALGUNS CONCEITOS)

BÁSICA (FUNDAMENTAL):BÁSICA (FUNDAMENTAL): BUSCA O PROGRESSO CIENTÍFICO. BUSCA O PROGRESSO CIENTÍFICO. 
A AMPLIAÇÃO DE CONHECIMENTOS TEÓRICOS (sem preocupaçãoA AMPLIAÇÃO DE CONHECIMENTOS TEÓRICOS (sem preocupação
de se utilizar na prática). UTILIZAde se utilizar na prática). UTILIZA--SE DE GENERALIZAÇÕES,SE DE GENERALIZAÇÕES,
PRINCÍPIOS, LEIS.  Meta: o conhecimento pelo conhecimento!PRINCÍPIOS, LEIS.  Meta: o conhecimento pelo conhecimento!

APLICADAAPLICADA:: APRESENTA INTERESSE PRÁTICO E APLICAÇÃO APRESENTA INTERESSE PRÁTICO E APLICAÇÃO 
IMEDIATA.IMEDIATA.



HISTÓRICAHISTÓRICA: “DESCREVE O QUE ERA”. POR MEIO DE : “DESCREVE O QUE ERA”. POR MEIO DE 
GENERALIZAÇÕES, BUSCA COMPREENDER O PRESENTEGENERALIZAÇÕES, BUSCA COMPREENDER O PRESENTE
E PREDIZER O FUTURO.E PREDIZER O FUTURO.

DESCRITIVADESCRITIVA: “DELINEA O QUE É!” INTERPRETA FENÔMENOS: “DELINEA O QUE É!” INTERPRETA FENÔMENOS
ATUAIS, OBJETIVANDO SEU FUNCIONAMENTO NO PRESENTE.ATUAIS, OBJETIVANDO SEU FUNCIONAMENTO NO PRESENTE.

EXPERIMENTALEXPERIMENTAL: “DESCREVE O QUE SERÁ”. OCORRE QUANDO: “DESCREVE O QUE SERÁ”. OCORRE QUANDO
HÁ CONTROLE SOBRE DETERMINADOS FATORES. HÁ CONTROLE SOBRE DETERMINADOS FATORES. 
A IMPORTÂNCIA ENCONTRAA IMPORTÂNCIA ENCONTRA--SE NAS RELAÇÕES DE CAUSA SE NAS RELAÇÕES DE CAUSA 
E EFEITO.E EFEITO.

BIBLIOGRÁFICA:BIBLIOGRÁFICA: UTILIZA MATERIAIS ESCRITOS.UTILIZA MATERIAIS ESCRITOS.

SOCIAL: SOCIAL: QUANDO VISA MELHORAR A COMPREENSÃO DE QUANDO VISA MELHORAR A COMPREENSÃO DE 
ORDEM, DE GRUPOS, DE INSTITUIÇÕES E ÉTICAS.ORDEM, DE GRUPOS, DE INSTITUIÇÕES E ÉTICAS.

TECNOLÓGICA (APLICADA):TECNOLÓGICA (APLICADA): QUANDO OBJETIVA A APLICAÇÃOQUANDO OBJETIVA A APLICAÇÃO
DOS TIPOS DE PESQUISAS RELACIONADOS ÀS NECESSIDADESDOS TIPOS DE PESQUISAS RELACIONADOS ÀS NECESSIDADES

IMEDIATAS DOS DIFERENTES CAMPOS DA ATIVIDADE HUMANA.IMEDIATAS DOS DIFERENTES CAMPOS DA ATIVIDADE HUMANA.





1 1 -- PREPARAÇÃO DA PESQUISAPREPARAÇÃO DA PESQUISA

DECISÃODECISÃO PRESSUPÕE CONHECIMENTOS ANTERIORESPRESSUPÕE CONHECIMENTOS ANTERIORES

ESPECIFICAR ESPECIFICAR 
OBJETIVOSOBJETIVOS

PARTIR DE OBJETIVO LIMITADOPARTIR DE OBJETIVO LIMITADO
E BEM DEFINIDOE BEM DEFINIDO

ELABORAÇÃO DE ELABORAÇÃO DE 
ESQUEMAESQUEMA

AUXILIA ABORDAGEM MAIS OBJETIVA E LÓGICAAUXILIA ABORDAGEM MAIS OBJETIVA E LÓGICA
(FACILITA DEFINIÇÃO DE RECURSOS E TEMPO)(FACILITA DEFINIÇÃO DE RECURSOS E TEMPO)

LEVANTAMENTO DELEVANTAMENTO DE
RECURSOS ERECURSOS E

CRONOGRAMACRONOGRAMA

PREVISÃO DE GASTOS ESPECIFICADOSPREVISÃO DE GASTOS ESPECIFICADOS
(QUANTO?, QUANDO?)(QUANTO?, QUANDO?)

FORMAÇÃO DEFORMAÇÃO DE
EQUIPEEQUIPE

TREINAMENTO. (QUEM?)TREINAMENTO. (QUEM?)



2 2 –– FASES DA PESQUISAFASES DA PESQUISA

ESCOLHA DO TEMAESCOLHA DO TEMA

DE ACORDO COM INCLINAÇÕES PESSOAIS, DE ACORDO COM INCLINAÇÕES PESSOAIS, 
POSSIBILIDADES, APTIDÕES. POSSIBILIDADES, APTIDÕES. 
ENCONTRAR ALGO QUE MEREÇA SER INVESTIGADO,ENCONTRAR ALGO QUE MEREÇA SER INVESTIGADO,
CIENTIFICAMENTE, E TENHA CONDIÇÕES DE SER CIENTIFICAMENTE, E TENHA CONDIÇÕES DE SER 
FORMULADO E DELIMITADO EM FUNÇÃO DAFORMULADO E DELIMITADO EM FUNÇÃO DA
PESQUISA.PESQUISA.







LEVANTAMENTO DE DADOSLEVANTAMENTO DE DADOS

VIA 3 PROCEDIMENTOSVIA 3 PROCEDIMENTOS: PESQUISA DOCUMENTAL; BIBLIOGRÁ: PESQUISA DOCUMENTAL; BIBLIOGRÁ--
FICA E CONTATOS PESSOAIS. (facilita a planificação).FICA E CONTATOS PESSOAIS. (facilita a planificação).

A INVESTIGAÇÃO PRELIMINAR PARTE DE 2 RECURSOS:A INVESTIGAÇÃO PRELIMINAR PARTE DE 2 RECURSOS:
FONTES PRIMÁRIASFONTES PRIMÁRIAS: DADOS HISTÓRICOS, BIBLIOGRÁFICOS,: DADOS HISTÓRICOS, BIBLIOGRÁFICOS,
ESTATÍSTICOS, INFORMAÇÕES OFICIAIS ETC.ESTATÍSTICOS, INFORMAÇÕES OFICIAIS ETC.

FONTES SECUNDÁRIASFONTES SECUNDÁRIAS: MÍDIA EM GERAL (CUIDADO!): MÍDIA EM GERAL (CUIDADO!)



FORMULAÇÃO DO PROBLEMA  FORMULAÇÃO DO PROBLEMA  

DEFINIR UM PROBLEMA SIGNIFICA ESPECIFICADEFINIR UM PROBLEMA SIGNIFICA ESPECIFICA--LO EMLO EM
DETALHES PRECISOS E EXATOS. DEVE HAVER CLAREZA, DETALHES PRECISOS E EXATOS. DEVE HAVER CLAREZA, 

CONCISÃO E OBJETIVIDADE (facilita a construção daCONCISÃO E OBJETIVIDADE (facilita a construção da
hipótese de trabalho)hipótese de trabalho)

TRATATRATA--SE DE PROCESSO CONTÍNUO DO PENSAR REFLEXIVO,SE DE PROCESSO CONTÍNUO DO PENSAR REFLEXIVO,
CUJA FORMULAÇÃO REQUER CONHECIMENTOS PRÉVIOS ECUJA FORMULAÇÃO REQUER CONHECIMENTOS PRÉVIOS E
IMAGINAÇÃO CRIADORA.IMAGINAÇÃO CRIADORA.

MARINHO (1980): “A CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMAMARINHO (1980): “A CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA
DEFINE E IDENTIFICA O ASSUNTO EM ESTUDO...UM PROBLEMADEFINE E IDENTIFICA O ASSUNTO EM ESTUDO...UM PROBLEMA
ABRANGENTE TORNA A PESQUISA MAIS COMPLEXA...BEMABRANGENTE TORNA A PESQUISA MAIS COMPLEXA...BEM
DELIMITADO SIMPLIFICA E FACILITA O MODO DE CONDUZIRDELIMITADO SIMPLIFICA E FACILITA O MODO DE CONDUZIR
A INVESTIGAÇÃO”.A INVESTIGAÇÃO”.

RESPONDE A : “O QUE?” E “COMO?”.RESPONDE A : “O QUE?” E “COMO?”.



DEFINIÇÃO DE TERMOSDEFINIÇÃO DE TERMOS

DEVEM SER CLAROS, COMPREENSIVOS, OBJETIVOSDEVEM SER CLAROS, COMPREENSIVOS, OBJETIVOS

E ADEQUADOS.E ADEQUADOS.

EVITAR TERMOS QUE POSSAM DAR MARGEM AEVITAR TERMOS QUE POSSAM DAR MARGEM A

INTERPRETAÇÕES ERRÔNEAS.INTERPRETAÇÕES ERRÔNEAS.

NÃO INTERESSA A PALAVRA EM SÍ,  MAS ONÃO INTERESSA A PALAVRA EM SÍ,  MAS O

CONCEITO QUE ELA ENCERRA.CONCEITO QUE ELA ENCERRA.

BUSCABUSCA--LOS NA TERMINOLOGIA TÉCNICA.LOS NA TERMINOLOGIA TÉCNICA.
NA SUAS AUSÊNCIAS... DICIONÁRIO DA LINGUA.NA SUAS AUSÊNCIAS... DICIONÁRIO DA LINGUA.
EVITAR CRIAR NEOLOGISMOS!EVITAR CRIAR NEOLOGISMOS!

EX.: PALHADA (CONSAGRADO). PALHIÇO (NEOLOGISMO?).



EXEMPLOS:EXEMPLOS:

SEGUNDO NORMAS DA ABNT (ASSOCIAÇÃOSEGUNDO NORMAS DA ABNT (ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS):BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS):

SUFIXO “ORA” ou “OR”: IDENTIFICA A SUFIXO “ORA” ou “OR”: IDENTIFICA A MÁQUINAMÁQUINA QUEQUE

EFETUA UMA OPERAÇÃO.EFETUA UMA OPERAÇÃO.

SUFIXO “EIRA” : IDENTIFICA UMA SUFIXO “EIRA” : IDENTIFICA UMA PESSOAPESSOA QUEQUE

EFETUA UMA OPERAÇÃO.EFETUA UMA OPERAÇÃO.



MÁQUINAMÁQUINA PESSOAPESSOA



EM RELAÇÃO A MASSA DE PRODUTO AGRÍCOLAEM RELAÇÃO A MASSA DE PRODUTO AGRÍCOLA
PRODUZIDA:PRODUZIDA:

ERRONEAMENTE SE UTILIZA O TERMOERRONEAMENTE SE UTILIZA O TERMO

““RENDIMENTO AGRÍCOLARENDIMENTO AGRÍCOLA” EM VEZ DE ” EM VEZ DE 

““PRODUTIVIDADE AGRÍCOLAPRODUTIVIDADE AGRÍCOLA” PARA CORRE” PARA CORRE--

LACIONAR “LACIONAR “PRODUÇÃOPRODUÇÃO” COM “” COM “ÁREAÁREA”.”.



PARA SER PARA SER RENDIMENTORENDIMENTO, A UNIDADE, OBRIGA, A UNIDADE, OBRIGA--
TORIAMENTE DEVE SER A %!TORIAMENTE DEVE SER A %!

EX.: RENDIMENTO TERMOEX.: RENDIMENTO TERMO-- MECÂNICO DE UM MOTORMECÂNICO DE UM MOTOR.

R =R =

mmττ
ττuu

. 100

COMO ENTÃO EXPLICITAR “COMO ENTÃO EXPLICITAR “RENDIMENTO AGRÍCOLARENDIMENTO AGRÍCOLA””
EM t . haEM t . ha--11 ??

COMO, DIVIDINDOCOMO, DIVIDINDO--SE SE MASSAMASSA OU OU PESOPESO PORPOR

UNIDADE DE UNIDADE DE ÁREAÁREA SE TEM SE TEM PERCENTAGEMPERCENTAGEM??



NÃO SE TRATA DE “ESTAR CONSAGRADO”.NÃO SE TRATA DE “ESTAR CONSAGRADO”.
QUALQUER RELAÇÃO ENTRE VARIÁVEIS QUALQUER RELAÇÃO ENTRE VARIÁVEIS 
DEVE SER DEVE SER DIMENSIONALDIMENSIONAL!!

PORTANTO, PARA SER DIMENSIONAL:PORTANTO, PARA SER DIMENSIONAL:

QUALQUER RENDIMENTO  É UMAQUALQUER RENDIMENTO  É UMA

RELAÇÃO ENTRE RELAÇÃO ENTRE VARIÁVEIS DE MESMAVARIÁVEIS DE MESMA

NATUREZA!NATUREZA!



CAPACIDADECAPACIDADE PODE SER, ENTRE OUTRAS:PODE SER, ENTRE OUTRAS:

EFETIVA:EFETIVA: (CONSIDERA APENAS O TEMPO EM (CONSIDERA APENAS O TEMPO EM 
QUE REALIZA A OPERAÇÃO).QUE REALIZA A OPERAÇÃO).

OPERACIONALOPERACIONAL: (CONSIDERA, AINDA, TEMPOS DE: (CONSIDERA, AINDA, TEMPOS DE
INTERRUPÇÕES). INTERRUPÇÕES). 

O MESMO ERRO OCORRE QUANDO SE UTILIZA O MESMO ERRO OCORRE QUANDO SE UTILIZA 

““RENDIMENTORENDIMENTO” DE OPERAÇÃO AGRÍCOLA ” DE OPERAÇÃO AGRÍCOLA 

EM SUBSTITUIÇÃO A “EM SUBSTITUIÇÃO A “CAPACIDADE DECAPACIDADE DE

OPERAÇÃOOPERAÇÃO-- CO CO DE UM CONJUNTO MECANIZADO”.DE UM CONJUNTO MECANIZADO”.

C0C0 = ÁREA . TEMPO= ÁREA . TEMPO--11 ou  ou  MASSA . TEMPOMASSA . TEMPO--11

(VARIÁVEIS DE DIFERENTES NATUREZAS)(VARIÁVEIS DE DIFERENTES NATUREZAS)



PORTANTO:PORTANTO:
““RENDIMENTORENDIMENTO” (ou Eficiência) DE UMA OPERAÇÃO” (ou Eficiência) DE UMA OPERAÇÃO

É A RELAÇÃO ENTRE VARIÁVEIS DE É A RELAÇÃO ENTRE VARIÁVEIS DE MESMAMESMA

NATUREZA!NATUREZA!

RR =  =  CAPACIDADE OPERACIONALCAPACIDADE OPERACIONAL . 100. 100
CAPACIDADE EFETIVACAPACIDADE EFETIVA

RR =   =   t . hat . ha--11 . 100. 100
t . hat . ha--11



CONSTRUÇÃO DAS HIPÓTESESCONSTRUÇÃO DAS HIPÓTESES

HIPÓTESE É UMA PROPOSIÇÃO QUE SE FAZ NAHIPÓTESE É UMA PROPOSIÇÃO QUE SE FAZ NA

TENTATIVA DE VERIFICAR A VALIDADE DETENTATIVA DE VERIFICAR A VALIDADE DE

RESPOSTA EXISTENTE PARA UM PROBLEMA.RESPOSTA EXISTENTE PARA UM PROBLEMA.

É UMA SUPOSIÇÃO QUE ANTECEDE AÉ UMA SUPOSIÇÃO QUE ANTECEDE A

CONSTATAÇÃO DOS FATOS E TEM COMO CONSTATAÇÃO DOS FATOS E TEM COMO 

CARACTERÍSTICA UMA FORMULAÇÃOCARACTERÍSTICA UMA FORMULAÇÃO

PROVISÓRIA, SENDO PRECISO TESTAPROVISÓRIA, SENDO PRECISO TESTA--LA PARALA PARA

DETERMINAR SUA VALIDADE.DETERMINAR SUA VALIDADE.



NÃO HÁ REGRAS PARA SUA FORMULAÇÃO,NÃO HÁ REGRAS PARA SUA FORMULAÇÃO,

EM PESQUISA CIENTÍFICA.EM PESQUISA CIENTÍFICA.

É FUNDAMENTAL  QUE TENHA EMBASAMENTO É FUNDAMENTAL  QUE TENHA EMBASAMENTO 

TEÓRICO E QUE SEJA FORMULADA DE MANEIRA A TEÓRICO E QUE SEJA FORMULADA DE MANEIRA A 

SERVIR DE GUIA NA ATIVIDADE INVESTIGATÓRIA.SERVIR DE GUIA NA ATIVIDADE INVESTIGATÓRIA.



INDICAÇÃO DE VARIAVEISINDICAÇÃO DE VARIAVEIS

NA COLOCAÇÃO DO PROBLEMA E NA FORMULAÇÃO DASNA COLOCAÇÃO DO PROBLEMA E NA FORMULAÇÃO DAS

HIPÓTESES É VÁLIDO CONDICIONAR A INDICAÇÃO DASHIPÓTESES É VÁLIDO CONDICIONAR A INDICAÇÃO DAS

VARIÁVEIS DEPENDENTES E INDEPENDENTES.VARIÁVEIS DEPENDENTES E INDEPENDENTES.

INDDEP

DELIMITAÇÃO DA PESQUISADELIMITAÇÃO DA PESQUISA

DELIMITAR É ESTABELECER LIMITES PARA A INVESTIGAÇÃO.DELIMITAR É ESTABELECER LIMITES PARA A INVESTIGAÇÃO.

AO ASSUNTOAO ASSUNTO: SELECIONANDO UM TÓPICO (EVITAR MUITA: SELECIONANDO UM TÓPICO (EVITAR MUITA
COMPLEXIDADE).COMPLEXIDADE).

À EXTENSÃOÀ EXTENSÃO: NEM SEMPRE É POSSIVEL ABRANGER TODO O: NEM SEMPRE É POSSIVEL ABRANGER TODO O
UNIVERSO NO QUAL O FATO SE DESENROLA.UNIVERSO NO QUAL O FATO SE DESENROLA.

À VÁRIOS FATORESÀ VÁRIOS FATORES: EQUIPE, ECONÔMICO, TEMPO,: EQUIPE, ECONÔMICO, TEMPO,
EQUIPAMENTOS (RESTRINGEM O CAMPO DA INVESTIGAÇÃO)EQUIPAMENTOS (RESTRINGEM O CAMPO DA INVESTIGAÇÃO)



AMOSTRAGEMAMOSTRAGEM

(A SER DISCUTIDO EM OUTRA AULA)(A SER DISCUTIDO EM OUTRA AULA)

SELEÇÃO DE MÉTODOS E TÉCNICASSELEÇÃO DE MÉTODOS E TÉCNICAS

INICIAR A SELEÇÃO CONJUNTAMENTE COM A PROPOSIÇÃOINICIAR A SELEÇÃO CONJUNTAMENTE COM A PROPOSIÇÃO
A SER INVESTIGADA, DA FORMULAÇÃO DAS HIPÓTESES EA SER INVESTIGADA, DA FORMULAÇÃO DAS HIPÓTESES E

DA DELIMITAÇÃO DO UNIVERSO AMOSTRAL.DA DELIMITAÇÃO DO UNIVERSO AMOSTRAL.

REGRA GERAL EM UM ESTUDO SE APLICAM MAIS DEREGRA GERAL EM UM ESTUDO SE APLICAM MAIS DE
UM MÉTODO EM UMA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA!UM MÉTODO EM UMA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA!

(DETALHES A SEREM  DISCUTIDOS EM OUTRA AULA)



TESTES DE INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOSTESTES DE INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS

VERIFICAR AS CONDIÇÕES DE INSTRUMENTAL EVERIFICAR AS CONDIÇÕES DE INSTRUMENTAL E

EQUIPAMENTOS. EQUIPAMENTOS. 

CAPACIDADE DE LEITURA ADEQUADA.CAPACIDADE DE LEITURA ADEQUADA.

CALIBRAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE AFERIÇÃO.CALIBRAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE AFERIÇÃO.

CONJUNTO DE PROCEDIMENTOS DESTINADOS ACONJUNTO DE PROCEDIMENTOS DESTINADOS A

ESTABELECER UMA CORRESPONDÊNCIA ENTREESTABELECER UMA CORRESPONDÊNCIA ENTRE

UMA GRANDEZA FÍSICA CONHECIDA (PADRONIZADA)UMA GRANDEZA FÍSICA CONHECIDA (PADRONIZADA)

E AS LEITURAS DE UM INSTRUMENTO NO QUAL ESTAE AS LEITURAS DE UM INSTRUMENTO NO QUAL ESTA

GRANDEZA É MEDIDA (GRANDEZA É MEDIDA (DicDic. HOUAISS, 2004). HOUAISS, 2004)



3 3 -- EXECUÇÃO DA PESQUISAEXECUÇÃO DA PESQUISA

COLETA DE DADOSCOLETA DE DADOS COM BASE NA METODOLOGIA COM BASE NA METODOLOGIA 
OU EM CRITÉRIOOU EM CRITÉRIO

ELABORAÇÃO DOS DADOSELABORAÇÃO DOS DADOS SELEÇÃO. CODIFICAÇÃO,SELEÇÃO. CODIFICAÇÃO,
TABULAÇÃO.TABULAÇÃO.

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃOANÁLISE E INTERPRETAÇÃO
““REPRESENTA A APLICAÇÃOREPRESENTA A APLICAÇÃO
LÓGICA DEDUTIVA E INTUITIVALÓGICA DEDUTIVA E INTUITIVA
DO PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO”DO PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO”
((BestBest, 1972), 1972)A IMPORTÂNCIA DOSA IMPORTÂNCIA DOS

DADOS NÃO ESTÁ NELES MESMOS, MAS NO FATO DE PROPORDADOS NÃO ESTÁ NELES MESMOS, MAS NO FATO DE PROPOR--
CIONAREM CIONAREM RESPOSTASRESPOSTAS À INVESTIGAÇÃO.À INVESTIGAÇÃO.

ANÁLISEANÁLISE TENTATIVA DE EVIDENCIAR AS TENTATIVA DE EVIDENCIAR AS RELAÇÕESRELAÇÕES ENTREENTRE
O FENÔMENO (VARIÁVEL DEPENDENTE) ESTUDADOO FENÔMENO (VARIÁVEL DEPENDENTE) ESTUDADO
EM RELAÇÃO AS VARIÁVEIS INDEPENDENTES.EM RELAÇÃO AS VARIÁVEIS INDEPENDENTES.

NA ANÁLISE SE PROCURA ESTABELECER AS RELAÇÕESNA ANÁLISE SE PROCURA ESTABELECER AS RELAÇÕES
NECESSÁRIAS ENTRE OS DADOS OBTIDOS E A(S) HIPÓTESE(S)NECESSÁRIAS ENTRE OS DADOS OBTIDOS E A(S) HIPÓTESE(S)
FORMULADA(S). Estas se comprovam ou são rejeitadas.FORMULADA(S). Estas se comprovam ou são rejeitadas.



VERIFICAÇÃO DAS RELAÇÕES ENTRE AS VARIÁVEIS VERIFICAÇÃO DAS RELAÇÕES ENTRE AS VARIÁVEIS 
INDEPENDENTE E DEPENDENTE, A FIM DE AMPLIAR OS INDEPENDENTE E DEPENDENTE, A FIM DE AMPLIAR OS 
CONHECIMENTOS SOBRE O FENÔMENO (VARIÁVEL CONHECIMENTOS SOBRE O FENÔMENO (VARIÁVEL 
DEPENDENTE).DEPENDENTE).

ATIVIDADE INTELECTUAL QUE BUSCA DAR UM SIGNIFICADOATIVIDADE INTELECTUAL QUE BUSCA DAR UM SIGNIFICADO
MAIS AMPLO ÀS RESPOSTAS, VINCULANDOMAIS AMPLO ÀS RESPOSTAS, VINCULANDO--AS A OUTROSAS A OUTROS
CONHECIMENTOS, SEM DIVAGAÇÕES, CLARAS, ACESSÍVEISCONHECIMENTOS, SEM DIVAGAÇÕES, CLARAS, ACESSÍVEIS
E SINTÉTICAS.E SINTÉTICAS.

ESCLARECIMENTO SOBRE A ORIGEM DA VARIÁVELESCLARECIMENTO SOBRE A ORIGEM DA VARIÁVEL
DEPENDENTE E NECESSIDADE DE ENCONTRAR A VARIÁVEL DEPENDENTE E NECESSIDADE DE ENCONTRAR A VARIÁVEL 
ANTECEDENTE.ANTECEDENTE.

EXPLICITAÇÃO SOBRE ATÉ QUE PONTO AS RELAÇÕES ENTREEXPLICITAÇÃO SOBRE ATÉ QUE PONTO AS RELAÇÕES ENTRE
AS VARIÁVEIS DEPENDENTE E INDEPENDENTE SÃO VÁLIDASAS VARIÁVEIS DEPENDENTE E INDEPENDENTE SÃO VÁLIDAS
(COMO?, ONDE? E QUANDO?)(COMO?, ONDE? E QUANDO?)



APRESENTAÇÃO DOS DADOSAPRESENTAÇÃO DOS DADOS

TABELASTABELAS: : 
UMA TABELA BEM FEITA É AQUELAS QUE TEM A CAPACIDADEUMA TABELA BEM FEITA É AQUELAS QUE TEM A CAPACIDADE

DE APRESENTAR RESULTADOS INDEPENDENTE DO TEXTO DEDE APRESENTAR RESULTADOS INDEPENDENTE DO TEXTO DE

INFORMAÇÕES OUTRAS.INFORMAÇÕES OUTRAS.

CONSTRUIDA A PARTIR DE DADOS OBTIDOS PELO PESQUISADORCONSTRUIDA A PARTIR DE DADOS OBTIDOS PELO PESQUISADOR

QUADRO?QUADRO?

CONSTRUIDO A PARTIR DE DADOS OBTIDOS DE FONTESCONSTRUIDO A PARTIR DE DADOS OBTIDOS DE FONTES
BIBLIOGRÁFICAS. NECESSÁRIO INDICAR A FONTE.BIBLIOGRÁFICAS. NECESSÁRIO INDICAR A FONTE.

AMBOS RECEBEM O CABEÇALHO NO TOPO.AMBOS RECEBEM O CABEÇALHO NO TOPO.







GRÁFICOSGRÁFICOS::
SEMPRE QUE POSSÍVEL UTILIZASEMPRE QUE POSSÍVEL UTILIZA--LOS EM SUBSTITUIÇÃO ÀSLOS EM SUBSTITUIÇÃO ÀS
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Figura 23. Resultados de Eficiência Energética (E.E.) nos Figura 23. Resultados de Eficiência Energética (E.E.) nos 
tratamentos 1 (a granel); 2 (integral e 3 (enfardamento).tratamentos 1 (a granel); 2 (integral e 3 (enfardamento).
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